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) ORTO e descido da 
a td Cruz, o corpo 
QN L do Senhor foi a 
enterrar no se- 
pulcro novo de José de Ari- 
mateia, cavado na rocha. 

Vistas as coisas à luz hu- 
mana, tudo estava terminado. 
Sexta-Feira Santa teria sido o 
maior dos fracassos. Morto e 
sepultado. 

Mas é precisamente sobre 
essa aparente ruina que vai 
construir-se todo o edifício da 
cidade nova do espírito. À 
Cruz do Calvário projecta-se 
na manhã radiosa de Domingo 
de Páscoa. ' 

Apesar de tudo, andava 
ainda a preocupação entre os 
judeus. Era necessário pôr 
guardas ao sepulcro, não fos- 
sem os discípulos roubar o 
corpo do Mestre, dizendo de- 
pois que Ele ressuscitara: Às- 
sim, 'o segundo erro seria 
maior que O primeiro. E logo 
os príncipes dos sacerdotes e 
os fariseus foram, todos juntos, 
avistar-se com Pilatos. 
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(.) lume novo que esta noite se faz, 
Ea tirado da pederneira, é o sim- 
bolo de Cristo, Vencendo a 

morte, Cristo dissipou todas as 

trevas. Agora, nEle e por Ele, tudo é luz 
e alegria! Tudo, portanto, deve ser novo 


W também em nossos corações. 


E) 
Ss UuUmMe 


RR co o 


O túmulo ficou em segu- 
rança, com sentinelas ao redor. 

Aqueles homens pretendiam 
«proibir» a Deus de fazer mi- 
lagres. Ainda hoje pretendem 
o mesmo muitos homens do 
nosso tempo! 


Ao romper da manhã, atra- 
vés das ruas estreitas e deser- 
tas da cidade, passa, para os 
lados do jardim de José de 
Árimateia, um pequeno grupo 
de mulheres. Vão inquietas e 
doridas, mas não lhes falta de 
todo a coragem. 


Maria Madalena chega 
primeiro. O seu olhar abre-se 
ansiosamente à luz ainda frou- 
xa da manhã. Espanto | A pe- 
dra fora removida e o corpo 
já lá não estava. 


As outras mulheres entrem 
depois, já aterradas pelo grito 


No VO 
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de Aveiro 


LUTA! 


espavorido de Madalena. O 
sepulcro achava-se, de facto, 
vasio. 

À seguir, aparecem João 
e Pedro. A mesma verdade, 
nua de fantasias, entra-lhes na 
inteligência. A mesma cena, 
clara e fulgurante de luz, apa- 
nha, como evidente realidade, 
os seus olhos ainda cheios de 
timidez e de medo 

O milagre era este e era 
este o prodígio: o túmulo 
vasio, o Senhor ressuscitado | 


O Evangelho ainda hoje 
apresenta aos homens a mes- 
ma verdade de hó vinte sé- 
culos. Será clara e inconfun- 
dível para uns; será torturante 
e obscura para outros. Mas é 
a Verdade, mesmo que o livro 
Sagrado se queira considerar 


— Continua na página 4 = 


Iuminam-se outra vez os templos. Os 
templos e as almas. E' a grande certeza 
da vitória de Cristo. E' a esperança da 
nossa própria vitória. 


x 


ima de claridades 
r sentido e beleza 
assim nos apete- 
saudosa da nossa 

nossas aldeias 
te dos sinos, alma 
e festões, rosma- 
vos e rosas nas 
festa no adro! 


ue nós damos as 
nossos amigos, — 
ntes e anuncian- 

VOUGA. Que 
a na paz e alegria 


RESURREXIT 


Era de manhã cedo, ainda escuro. 

A estrela d'alva ia espreitando, ao longe, 

Sobre a neblina transparente e leve... 

Maria de Magdala, Joana Chusa 

E Maria de Cliofas — três santas, 

Amigas de Jesus, das horas negras — 
Contornam a Cidade adormecida 

E sobem a colina do Calvário, 

Até que se aproximam do sepulcro. 

Por via do Senhor ali vieram : 

A fim de Seu Cadáver sacrossanto 
Piedosamente ungir e perfumar... 

Mas logo o coração lhes deu um baque. 
Cheias de espanto e medo, verificam 

A ausência dos soldados. Mais: a pedra, 

Selada com o selo de Pilatos, 

Está caída, e o sepulcro aberto, 

Penetram na caverna mortuária, 

Receosas, e encontram-na vasia : 

Apenas o lençol, dobrado em quatro. 

A Madalena, desgrenhada, aflita, 

Não vendo o seu Rabi, ao menos morto, 

Ajoelha e chora, convulsivamente... 

De súbito, uma estranha claridade ! 

Aparição ! Dois jovens (eram anjos) 

— Vestes de neve cintilando ao sol — 

Diante delas. Um aos pés do túmulo ; 

A? cabeceira o outro, que lhes dis : 

— «... Aquele, a Quem buscais e aqui puseram, 
.. Jesus de Nazaré. .., RESSUSCITOU!...». 
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Informe-se nestes Serviços da econo- 
mia que a tarifa para anúncios lumino- 
sos exteriores e iluminação de mon- 
tras e fachadas. lhe pode prorcionar 


coerente me 


ÓPTICA 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE AVEIRO 


TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Moderníssimas armações para óculos 


Rua de José Estêvão, 27 


— Continuação da página q — 


Rescaldo do jogo 
Beira Mar - Varzim 


B 4 Direcção do S. C. Beira 
Mar, depois do jogo, ofereceu aos 
directores e atletas da Póvoa do 
Varsim um lanche no Restaurante 
Galo de Ouro, desta cidade. 

B Duma parte do público da 
bancada foram ouvidos assobios 
em algumas jogadas mal sucedi- 
das da equipa local. 

Lamentamos que isso tenha 
acontecido e que onosso público não 
saiba ou não queira desculpar al- 
guns lances mal sucedidos a uma 
equipa que tem estado a actuar 
francamente bem. 

Basta o enervamento que se 
apodera dos jogadores. 

Nesses momentos, o que é ne- 
cessário é acarinhá-los. 

DB Antesdo encontro foram en- 
treguesà Direcção do Sport C. Bei- 
ra Mar uma mensagem e um tro- 
Jéu do Sporting Code Portugal 
como reconhecimento da maneira 
como a caravana deste clube foi 
recebida no passado dia 25 de 
Mérço e marcando as relações de 
boa amisade existentes entre os 
dois clubes. 


Académica — Beira Mar 


Aproveitando o facto de amanhã 
— Domingo de Páscoa — não se 
realizarem jogos dos campeonatos 
nacionais, deslocer-se-ó a esta cida- 
de um misto da Associação Acadé- 
mica de Coimbra para realizar um 
encontro de futebol com a primeira 
categoria do S, C. Beira Mar. 

O produlo deste jogo reverlerá 
a favor do guarda-redes do Beira 
Mar — Zeca — que ainda esta época 
fez parte da equipa que conquistou 
o titulo de campeã regional de 
reservas. 

A este lão modesto como valo- 
roso alleta deve o Beira Mar lardes 
de glória inesquecíveis. 


Despedida 


Antes de me retirar para Lou- 
renço Marques, onde deveres pro- 
Jissionais me esperam, levando no 
mew coração a cidade de Aveiro 
onde criei durante mais de vinte 
anos bons, sinceros, leais e dedica- 
dos amigos, não quero fasê-lo, sem 
de todos me despedir muito afes- 
tuosamente, 

Não distingo nomes, mas levo- 
“OS no coração e, naque:a cidade do 
Ultramar, onde todos recordarei 
com infinita sardade, ofereço os 
meus fracos préstimos para tudo 
o que a minha humilde pessoa lhes 
possa ser útil, 

Aveiro, 31 de Março de 1958. 


Américo da Silva Matos 


AVEIRO 


Ainda deve estar na memória 
dos desportistas aveirenses a sclua- 
ção de Zeca naqueles jogos de pas- 
sagem entre o Beira Mere o Alba, 
em que o seu Clube corria o risco 
de baixar de Divisão. 

É como estes tantos outros. 

O Zeca por várias vezes deixou 
de iogar futebol, mas quando o 
Clube tinha necessidade dos seus 
serviços nunca se recusou nem 
mostrou má vontade. 

Também nunca o moveu o inle- 
resse, coniinuando sempre no seu 
árduo trabalho da Ria e, quando 
devia descansar, lá se dirigia para 
Os treinos intensos que o lugar de 
guarda-redes exige 

Se há festas ds homenagem jus- 
las, esto é uma delas. 

E estamos cerlos de que o pó- 
blico eveirense não deixará de 
comparecer no Estádio de Mário 
Duarte amanhê, demonstrando assim 
O seu reconhecimento e a sus gra- 
tidão 8 um atleta que sempre deu o 
melhor-do seu esforço em prol do 
seu Clube e que, nos momentos di- 
ficeis que este atravessou, sempre 
respondeu à chamada. 

Além disso essistirão e um en- 
contro de futebol em que o Beira 
Mar defrontará ums equipa da 
Académica de Coimbra, de que 
fazem parte alguns elementos de 
primeiro plano e onde prestarão 
provas alguns dos novos elementos 
8 ulilizar na próxima época. 


Basquetebol 


Um jogo internacional 
em Aveiro 


No próximo dia & do Corrente, 
o público aveirense irá assistir a 
um jogo internacional de basque- 
tebolentre o Atlantic-Basket-Clube 
de Nantes -França e a forte equipa 
do Clube dos Galitos, campeã do 
Distrito de Aveiro, 

O A,B.C. de Nantes, criado em 
1959, ascendeu na época 1951/52 
ao Campeonato de França de 
Honra e em 1952/53 ao Campeona- 
tode França de Excelência, con- 
quistando o título de Campeão de 
França de Excelência, 

Em 1955/56 conquista de novo 
este título e no ano corrente é uma 
das seismelhores equipas francesas, 

Da sua equipa, cuja constitui. 
ção demos no último número do 
nosso jornal, fazem parte 7 inter- 
nacionais. 

E' de louvar a iniciativa do 
Clube dos Galitos em trazer até 
nós tão valorosa equipa, sendo de 
esperar que o público aveirense 
compareça em grande número 
para presenciar um espectáculo 
agradável, animando ao mesmo 
tempo os dirigentes daquele Clube 
para outras iniciativas que muito 
contribuirão para o desenvolvi- 
mento e progresso do desporto 
local. 


Hora de Verão 


Na madrugada de 
amanhã, domingo, de- 
vem adiantar-se os re- 
lógios uma hora. Entra- 
-Se assim no período de 
verão, que durará, como 
de custume, até ao pri- 
meiro domingo de Ou- 
tubro. 


O SORTEIO DA Jec 


Por motivos imprevistos, foi 
adiado para o dia 19 deste 
mês o sorteio da JEC. Pedimos 
desculpa. 


A JEC 
CE e e o SU sr 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candesiros eléctricos para telo 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ, 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 


ESTES Grs UE Sa 


Companhia Aveirense de Moagens 


AVISO 
(Dividendo de 1957) 


Avissm-se os srs. Accio- 
nistas de que, a partir do pró- 
ximo dia 15 de Abril, está em 
pagamento o dividendo do 
ano de 1957 [(coupon n.º 29). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, rua do Clube dos 
Galitos, 6, todos os dias Úléis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sóbados. 


Aveiro, 31 de Março de 
1958 


A Direcção 
a o a E 
venve-se 
EM VILAR 

No dia 13 de Abril de 1958, às 


15 horas, a casa que pertencia ao 
falecido Manuel Lindo. 
a 


Guarda-Livros 


Diplomado oficialmente e com 
longa prática. Dá todas as refe- 
rências. 

Resposta ao n.º 100. 


ÓVOS 


Para incubação, das ra- 
ças Kaki, Corredor e Pekir, 
seleccionados, vende a Gran- 
ja Paticola da Costa Nova, 
telef. 96118 — Aveiro. 


Precisa-se 


Empregada e empregado para : 


escritório, com prática. 
Exigem-se referências. 
Resposta em carta a esta Re- 
dacção, ao n.º so. 


CEFRESESEDSESO D 
CASAS... HÁ MUITAS!!! 


mas (g3a das Úlilidados 


HÁ SÓ UMA!!! 
Não confunda 


CASA DAS UTILIDADES 
ESA SS SECA 


Óptimo terreno para 
construção de duas vivendas, 
com projecto já aprovado, 
na Avenida Araújo e Silva, 
entre os n.º 6r e 75. 

Tratar com a proprietá- 
ria, na Quinta da Boa Vista 
— Aveiro. 


———— ———— (eottoiofa) JP —  5.4.958" 
ua 


Prédio em Aveiro 
Vende «A Aveirense» 


Casarez do chão, 1.º andar, garagem e quintal, 
sita na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Tratar na «A AVEIRENSE:, com escritório 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239-1.º 
Telefone 369, em Aveiro. 


» 
À 
hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 


O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 


" MSOPLUSTIC-HLÉBER 


é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 
INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 
ficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar como se fosse 
com as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar é vigor, como 
anteriormente, E* maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rus de Coimbra 
DIA 14 DE ABRIL 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 
DIA 15 DE ABRIL 
GoIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia 19 
DIAS 16 E 30 DE ABRIL 
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MATRILA 


Agente das Máquinas de Costura 
“TRIUMPHHD E «HAID E NEU» 


(Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
MATRILÁ — Agente das Máquinas de Tricotar 
<K NI TTAX» 


[As únicas máquinas de Iricotar premiadas com a medalha de ouro) 


MATRILA — Tem uma secção de malhas é miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


Au. DR. LOURENÇO PeiHInHo, 268 — AVEIRO 


AGENTE EM AVEIRO: 


p Ourivesaria Aires Dias = 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 


A ÓPTICA 


—— 


Depositária das Lentes ZEISS 


AVEIRO 


mem 


Precisa-se, séria e competente, 
para casa em Aveiro. 


Nesta Redacção se informa, 


Rua de José Estêvão, 23 


EMPREGADO 


Rapaz para armazém de louças, 
precisa-se, 
Resposta à Redacção. 


ED CIMA 


LEITE DA SILVA | | Dt. 3. RIBEIRO BREDA 


MÉDICO-ESPECIALISTA de Medicina de Lisboa 


Instituto Dr. Gama Pinto] 
Doenças das crianças o 
ÉDICO ESPECIALISTA 

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS M 

Doenças das Olhos 

OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 5o-1.º 


Consultas das 1Otàs 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 
em [rente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 


Residência: E, ao 
Ê Telefones Consultório 76 
Avenida Salezer, 44 Residência 351 
TEL. 327 AVEIRO AVEIRO 


| 


MARIO SACRAMENTO 


MÉDICO MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 


do Caramulo 


| Consultas das g às II Doenças Pulmonares 


e das 15 às 17 h. 


Radiografias e Tomografias 
CONSULTAS 


— - De manhã — ês Segundas, Queres e 
Sextas, das TO às 12 horas 
Da tarde — todos os dies des 15 


R. do Tenente Resende, 8 às 19 hores 


Telef. 
| AVEIRO 


Er Telef. 58: —AVEIRO 


Res. — Av. Salazar, 52 rich «Dio 


CAMILO DE ALMEIDA 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 


LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral Análisos Clinicas 


PUERICULTURA 
Raíos X — Agentes Físicos 


Avenida Dr, Lourenço Pei -2.º-Dto 
TER RD LE As da Dr, Lourenço Peixinho, 49-2 
e das 15 8s 19 h. 


TELEF: 965 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


AVEIRO 


hu. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1:9-Esg, 


FERNANDO MOREIRA | 


Telef. (Consanônio “79 NEIRO 


Mudou a sua residência 
para a Rua de Almeida 
Garrett, n.º 15 


Dr. E, Sousa Santos 


Médico-Especialista de 

doenças das crianças 

——— Puericultura —— 
RAIOS X 


Assistente livre da Clínica 
Intantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex- médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 
Consultas des 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES == 
Artur Simões Dias 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Consultas todos os dias, 
de manhã « de tardo 


Aven..Dr. L. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 


AVEIRO 


Consultório 633 
Telef. À fasidência” 1019 


Dr. H. BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Nariz e Gergonta; 
Broncoscopia, esolagoscopia 
e cirurgia plástica de especialidade 
Consultório : 


Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas des 1 às 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados das 10 às 13 h. 


Residência 725 
Telefones | Consultório 18 


AVEIRO 


RGI 


SALA DE ESPERA 


E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. - 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 


Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, 


TELEF. 149 AVEIRO 


Anunciai no "Correio do Douga,, 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 


Agência Predial 


Compra e ventia de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Rua 31 de Janeiro, n.º 121.9 


AVEIRO 


Residência : 
Taipa -= Costa do Valado 


Escritório : 


Estabelecimento de mercearia e 
vinhos. 
Nesta Redacção se informa. 


Precisa-se 


Casa ou andar nas proximida- 
des da Uniao Eléctrica Portuguesa. 

Resposta a Fernando José Dias 
Araújo, Rua do Monte Cativo, 286 
— Porto, ou à Pastelaria Chic em 
Aveiro. 


É. 


PÁGINA 3 


Senh ores Suristas 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, |. 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


Telefone 940 


FERREIRA DA SILVA 


(HORTO ESGUEIRENSE) 


Telefone 415 


Uma das Agências “e maior reputação tanto em Aveiro 
como em toda a parte. 
Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejas e capelas 
Também se confeccionom bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas em flores artificiais c em naturais do 
que há de mais luxuoso, etc., etc. 


PREÇOS SEM COMPETÊNCIA | 


AVEIRO 


Esgueira — Aveiro 


A ÓPTICA 


Rápido e impecável aviamento de receituário médico 


Rua de José Estêvão, 23 . 


CAMISAS 
Ylorinda 


com tela indeformável | 


sem aumento de preço 


* 


“O maior sortido 


* 


ARMENI 


<= mo=Zzmo x="U 


AVEIRO 


MALHAS 


conjuntos, casacos, blu- 


| ses, etc. — para SENHORA 


* 


coletes, pollwovers, 
shilks, etc. — para HOMEM 


em Láãs estambre e 
Shetland, MAIS 
BARATOS! 


* 


OÕ 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 51 — TELEFONE 575 


PR TE E Qd: 


O Beira Mar já está apurado 


Foram os seguintes os resultados da 11. jornada do Campeonato 
Nacional da III Divisão, na 2'* série da zona A: 


Beira Mar 4 - Varzim o — Avintes 3 - Penafiel 2 
Feirenseo - Ovarz  — Oliveirense 4 - Leça 1 


O Beira Mar, embora jogando abaixo do normal, levou de vencida 
o Varzim, 

O Avintes teve dificuldade em bater o Penafiel. 

A Ovarense foi à Vila da Feira conquistar dois preciosos pontos, 
mantendo-se assim no segundo lugar. 

E a Oliveirense, derrotando o Leça, não perde de vista o segundo 


lugar, à espera dum deslise da Ovarense, e afastou àquele a ideia da qua- 


lificação para a segunda fase. 


Com estes retultados já o Beira Mar conquistou a passagem à se- 
gunda fase, sejam quais forem os resultados alcançados nos 3 jogos 


que falta efectuar. 


O outro deve sair do duo Ovarense-Oliveirense, pois todos os res- 
tantes devem estar afastados da competição, 
Depois desta jornada, passou a ser assim a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
F WED; PEC P. 
Beira-Mar . 11 


Ss 2 3 

Ovarense , 11 6 2 31815 14 
Oliveirense. 11 5 a 431 25 12 
Avintes, . 11 5 1 5202111 
Leça. . «11 4 2 5131710 
Feirense. . 11 a 4 51023 8 
Varzim. ,1u 32 61523 8 
Penafiel .. 11 3 1 71519 7 

Amanhã não haverá jogos de 
campeonato. 


A 12º jornada realiza-se no 
dia 13 de Abril corrente e compor- 
ta os seguintes jogos : 


Penafiel - Beira Mar 
Ovarense - Avintes 
Leça - Feirense 
Varzim - Oliveirense 


O Beira Mar ea Oliveirense têm 
tarefa difícil. Embora os adversá- 
rios lhes sejam inferiores, disfru- 
tam da vantagem de jogar em casa. 

A Ovarense e o Leça devem 
vencer com relativa facilidade, 


Belra Mar 4-Varzim 0 


O Beira Mar teve no domingo 
passado um dia «não», em con- 
traste com a tarde primaveril que 
fes. 

Ou porque a equipa se conven- 
cesse de que venceria facilmente 
ou por qualquer outro motivo, o 
certo é que as coisas não correram 
de grande feição. 

eve influência a resistência 
oferecida pelos visitantes, princi- 
palmente a maneira rude com que 
actuou a sua extrema defesa. 

E" que, diga-se de passagem, 
os poveiros deram sempre réplica 
valorosa, actuando com velocidade 
e demonstrando bom domínio de 
bola, principalmente na segunda 
parte, quando viram que os avei- 
renses tinham dificuldade em con- 
cretisar. 

Sob a arbitragem de Ernesto 
Borrego, de Viseu, as equipas 
alinharam ; 

BEIRA MAR-— Norberto - 
Cabrita e Piteira - Canha, Liberal 
e Apolinário - Raimundo, Bagorro, 
Correia, Melão e Coutinho ; 

VARZIM — Graça II - Gra- 
cale Gonçalves - Mário, Amorim 
e Freitas - Abel, Angelo, Bernar- 
dino, Lima e Silva Ppairi. 

Antes do início do encontro, as 
direcções dos dois clubes desceram 
ao rectângulo, tendo o Beira Mar 
oferecido aos visitantes uma 
miniatura do típico barco moliceiro. 

Iniciado o jogo, os aveirenses 
avisinham-se com facilidade da 
sona de defesa dos visitantes e 
obrigam-nos a conceder canto, 
inda não haviam passado 2 mi- 
nutos. 

Novo canto aos 11 m. e Canha, 
na recarga, marca o primeiro golo, 
de cabeça. 

O Beira Mar domina mas 
muito atabalhoadamente, surpreen- 
dendo-o a velocidade do adversá- 
rioe a rudeza dos pa natos, 

os 19 m. um defesa poveiro 


põe mão à bola na grande área e é 
assinalada a respectiva grande 
penalidade. Coutinho marca o cas- 
tigo e Graça II defende, mas o 
árbitro manda repetir o castigo 
por o guardião poveiro se haver 


mexido antes da bola partir. De 
novo Coutinho a marcar a «pe- 
nalty» e o guarda-redes ainda 
toca a bola, mas, dada a violência 
do pontapé, não consegue segurá- 
ta e sai mogoado da jogada. 

Os aveirenses continuam a 
actuar com pouca certesa, mas o 
adversário, preocupado com a de- 
fesa, tanto mais que o seu guarda- 
-redes está em inferioridade física, 
não causa perigo. 

No último quarto de hora os vi- 
sitantes sofrem q cantos sem re- 
sultado, 

Na segunda parte os aveirenses 
lançam-se deliberadamente ao 


ataque e logo a 1 m. Correia iso-- 


la see corre para a baliza: o guar- 
da-redes sai ao seu encontro e 
lança-se-lhe aos pés; Correia 
dribla-o, mas não consegue, porém, 
alcançar a bola, que vai sair ao 
lado da baliza. 

dosseS8m. o Varsim sofre 
dois cantos, sem resultado. 

Os poveiros, dada a pouca efi- 
ciência dos avançados aveirenses, 
começam a aventurar-se mais ao 
ataque, e algumas veses a defesa 
local vê-se em apuros para os 
segurar. 

De facto o Beira Mar não pare- 
ce a mesma equipa que jogou os 
últimos encontros, Os seus passes 
são muitas veses interceptados 
pelos adversários e a sua dificul- 
dade em dominar a defesa adversá- 
ria é notória, tornando assim di- 
fícil o remate. 

Mas aos 39 m. Correia segue 
para a baliza em grande velocida- 
de, apertado por um defesa, e des- 
cai ligeiramente para a esquerda, 
disparando um remate para o lado 
contrário, com o qual bate o guar- 
dião adversário pela terceira vez. 

Quatro minutos depois, Rai- 
mundo centra e Correia, que está 
com um adversário à ilharga, ca- 
beceia para Melão que atira forte 
à balisa e fixa o resultado em 4-0. 

Apesar de ter vencido, o Beira 
Mar fes um jogo que merece ser 
votado ao esquecimento. 

A arbitragem do sr. Ernesto 
Borrego pecou bastante por haver 
consentido tanta rudesa à defesa 
poveira e por deixar passar várias 
faltas sem castigo, que deve ter 
sido motivado por falta de vapi- 
des a acompanhar os lances. Foi 
no entanto imparcial e esteve bem 
na lei da vantagem. 
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Por motivo das soleni- 
dades da Semana Santa, o 
número de hoje do COR- 
REIO DO VOUGA publi- 
ca-se apenas com 4 páginas, 

Como todos facilmente 
compreenderão, não pode- 
mos publicar neste número 
todas as nossas habituais 
secções ou dar-lhes o desen- 
volvimento do costume. 


D. João Evangelista 
de Lima Vidal 


Se fosse vivo, teria feito 
84 anos de idade, na pas- 
sada quarta-feira, o nosso 
querido e saudoso Arcebis- 
po, Senhor D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 

Gratos à memória de tão 
bondoso Prelado, não deve- 
mos esquecer esta data. 

Acreditamos piamente 
que a sua bela alma esteja 
no céu. Todavia, rezamos 
a Deus por Ele. E pedimos- 
-lhe que alcance para a Dio- 
cese que tanto amou as 
maiores bênçãos celestes, — 
sobretudo que depressa lhe 
conceda um Pastor zeloso, 
apostólico e santo. 


Grémio da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


A produção de sol na Ria de 
Aveiro, na sofra de 1957, foi de 
77.150 toneladas. 

Alé ao dia 3] de Março findo, o 
Grémio da Lavoura vendeu aos ar- 
mazenistas-grossistas do salgado de 
Aveiro, 61.123 tonetadas de sol da 
dita produção. 

O sal é produzido apenas nos 
concelhos de Aveiro e Ilhavo. 


Secção Agrícola 


Os associados do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo que pre- 
tenderem obter subsídios para a 
construção de nitreiras ou de silos, 
devem inscrever-se na Secretaria 
deste Grémio da Lavoura, Impreterl- 
velmente, até ao dia 20 do mês de 
Abril corrente, 


IMAGEM PEREGRINA 
NA GAFANHA DO CARMO 


À nova freguesia da Gafanha do 
Carmo vai receber solenemente a 
Veneranda Imagem Peregrino de 
Nossa Senhora na tarde do dia 7 do 
corrente. 

No limile da fraguesia se juntará 
o povo para a esperar, em demons- 
tração filial para com a Virgem San- 
tíssima, sua celeste padroeira. 

Para as pessoas de boa vontade 
será uma semana de oração mais 
fervorosa e também de penitência, 
como penhor das preciosas bênçãos 
que Deus concede às almas por 
Meria, medianeira das graças divinas. 

O programa será o seguinte : 


DIA 7 


A's 17 horas — Recepção da Ve- 
neranda Imagem no limite da fre- 
guesia, prática e procissão para a 
igreja, com Irmandade, Cruzada Eu- 
carística, Apostolado da Oração e 
Arquiconfraria de Nossa Seuhors do 
Perpétuo Socorro. Missa vesperlina, 
cênticos e invocações a N.º Senhora. 


DIA 8 


A's 5,30 h. — Terço e Missa; às 
18 h. — oração colectiva das crian- 
ças; às 21 h. — Terço e sermão. 


DIA 9 


A's 6,30 h. — Terço e Missa; às 
ló h. — Confissões das crianças; às 
21 h. — Terço e sermão. 


DIA IO 


A's 6,30 h. — Terço e Missa com 
comunhão colectiva das crianças ; 
às ló h. — Confissões das raparigas 
e das senhoras; às 2] h. — Terço e 
sermão, 


Dla 1 


A's 6,30 h. — Terço e Missa com 
comunhão colectiva des senhoras e 
raparigas; às ló h. — Confissões pa- 
ra homens e rapazes; às 2] h. — 
Terço e sermão. 


Soci edade 


ANIVERSÁRIOS 


Hojé — D. Maria Adelaide Vieira 
Merques, esposa do sr. Amílcar Ernâni 
Linhares Vidal ; D. Maria Palmira Pessa 
Ferreira da silva, esposa do Coman- 
dante Alfredo Ferreiro de Silva; Prof. 
João de Pinho Brandão; e Prof. José 
Duarte Simão. 

Amanhã — Zulmira Eneida de 
Sousa Cristo, filha do sr. Dr. José 
Cristo; e Padre Abel Matias Condesso, 

Dia 7 — Dr, Manuel de Melo So- 
breiro; Carlos Manuel Sobreiro Vidal, 
filho do sr. Dr. Carlos Vidal; e João 
Carlos Marques Paula, filho do sr, 
Carlos Paula. 

Dio 8 — D. Emília de Oliveira 
Dias, esposa do sr. José Pauls Dias; 
D. Maria Luísa Mendes Leite Machado; 
Maria da Graça Santa Maria Belo, fi- 
lha do sr. Dr. José Gonçalves Belo ; 
Capitão Diamantino Moreira, antigo 
Administrador deste jornal; e Prof. 
Boaventura Pereira de Melo. 

Dia9 — D. Meria de La-Salele 
Sarabando Vinagre, esposa do sr. Ma- 
nuel Moreira Vinagre; D. Maria do Ro- 
sório Lima Mascarenhas de Almeida, 
esposa do sr. Bernardo de Almeida 
Azevedo ; D. Virgínia da Rocha Trin- 
dade Salgueiro; e José da Ressurrei- 
ção Monteiro, filho do sr. Manuel da 
Silva Monteiro. 

Dia 10 — Jeremias dos Reis da 
Rosária:; e Ilidio Carlos Simões Morei- 
ra, filho do sr. Cerlos Moreira. 
Dis 11 — D. Ermesinda Silva Cam- 
pos Leite, esposa do sr. António Pegei 
Leite; Artur da Chuz; e Vitor 
da Silva, 


CASAM 


No passado domingo, na ig 
roquial de Esgueira, realizou-se 
E da sra Rato ace 
Lopes Borges, professora do 
primário oficial, filha da sr.a D. 
Gomes Neto Borges e do sr. 
de Cavalaria Alvaro Lopes B 
com osr. Tenente de Infanlaria 
nio Maria Ferreira de Almeida T 
de Carvalho, filho da sr.z D 
Marques Ferreira Tavares de Cai 
e do sr. Manuel de Deus Almei 
vares de Carvalho, Gerente da 
Geral de Depósitos em Setúbal. 

Foram padrinhos: da noiva, 
D. Anita Nunes Tavares de 


ro, e celebrou a Santa Missa o Pároco 
de Esgueira, rev. Padre Albano Ferrei- 
re Pimentel. 

O Santo Padre dignou-se conce- 
der aos noivos e bênção apostólica. 

Em casa dos pais da noiva foi ser- 
vido um copo de água aos convi- 
dados. 

ho novo lar deseja o Correio 
do Vouga as maiores felicidades. 


LARES EM FESTA 


Pelo nascimento, no dia | do cor- 
rente, de sua primeira filhinha, está 
em festa o lar da sr.º D. Maria Eduar- 
da Cerqueira Gaioso Henriques e de 
seu marido, sr. Dr. Mário Gaioso 
Henriques. 

A criancinha, que nasceu na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz, é nela do 
nosso dedicado colaborador sr. Eduar- 
do Cerqueira. 

M No mesmo dis, nosceu uma 
menina no lar da sr,* D. Elisa Sousi- 
nha e de seu marido, sr. Eng.º Josquim 
Vieira Sousinha, das obres da Barra 
de Aveiro. 

E No dia 3] de Março, no Hos- 
pital desta cidade, deu à luz a sua 
primeira filhinha a sr“ D. Clementina 
Lisboa da Costa Mortágua Kein, espo- 
sado sr. Engº Sigurd Andress Kein. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Foi pedida em casamento pelo sr. 
Francisco Ferreira Neves e sua 


Dr. 


DIA 12 


A's 6,30 h, — Terço e Missa com 
comunhão colectiva dos homens e 
rapazes; dursnte a tarde confissão 
dos enfermos; às 2] h. — Terço e 
sermão. 


DIA 13 


A's 6,30 h. — Misse primeira e 
procissão aos enfermos; às Il h. — 
Missa cantada; às 15 h. — Exposição 
do Santíssimo sacramento, consagra- 
ção a Nossa Senhora e despedida. 


HOJE: 


«O monstro do Oceano Pact- 
fico» e «Emissário d'el Reis — Um 
programa duplo com um filme ja- 

onês interpretado por Akira Ta- 

arada e uma película de aventu- 
ras com Robert Stack e Ursula 
Thiess. Para maiores de 17 anos. 
Exibe-se no TEATRO AVEIREN- 
SE. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 


AMANHA: 


«O Bolero de Raquels — Uma 
comédia colorida, com o popular 
Cantiflas secundado por Manola 
Saavedra: Exibe-se à tarde e à 
noite no TEATRO AVEIRENSE. 
Para maiores de 17 anos. Aprecia- 
ção moral: PARA ADULTOS. 

«Começou em Salisburgos — 
Uma fantasia alema, em a; facolor, 
com Erich Kastuer e Kust Hottmamo 
Exibe-se à tarde e à noite no CINE 
AVENIDA, Para Maiores de 12 
anos. 


QUARTA-FEIRA: 


«Morte dum ciclistas — Um fil- 
me com a artista italiana Lucia 
Bosé e Alberto Glosas. Grande Pré- 
mio da Crítica Internacional de 
Cannes, Para maiores de 17 anos. 
Exibe-se no TEATRO AVEIREN- 
SE. Apreciação moral; PARA 
ADULTOS COM RESERVAS. 


QUINTA-FEIRA: 


«Condenados» — Um tilme dra- 
mático, com Aurora Bautista e Car- 
los Lemos, Para maiores de 17anos, 
Exibe-se no TEATRO AVEIREN- 
SE. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS COM RESERVAS. 


«Aleluia! 
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apenas como livro histórico. 

De facto, no milagre da 
Ressurreição tropeçam, como 
em pedra de escândalo, os 
inimigos da Igreja, com suas 
filosofias agnósticas ou racio- 
nalistas. Mas também nele 
descobrem os outros a asa 
libertadora das prisões da ma- 
téria e do pecado — e já tudo 
na sua vida se harmoniza com 
as exigências da fé cristã, que 
tem aí o fundamento mais só- 
lido e mais seguro. 


Jesus ressuscitou. Tudo está, 
agora, em não se quererem 
fechar os olhos à luz. S. Paulo 
calu, na estrada de Damasco. 
A estrada de Damasco conti- 


